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			Compre em lugar de fotocopiar.

			Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores 

			e os convida a produzir mais sobre o tema; 

			incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar 

			outras obras sobre o assunto; 

			e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros 

			para a sua informação e o seu entretenimento.

			Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro 

			financia o crime

			e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.

		


		
			Folha de rosto

		

		
			Fernanda de Souza Almeida

			DANÇA E
EDUCAÇÃO

			30 experiências 
lúdicas com crianças

			
				
					[image: ]
				

			

		


		
			Créditos

		

		
			DANÇA E EDUCAÇÃO

			30 experiências lúdicas com crianças

			Copyright © 2018 by Fernanda de Souza Almeida

			Direitos desta edição reservados por Summus Editorial

			Editora executiva: Soraia Bini Cury

			Assistente editorial: Michelle Neris

			Capa: Buono Disegno

			Imagem da capa: Shutterstock

			Projeto gráfico: Crayon Editorial

			Produção de ePub: Santana

			Summus Editorial

			Departamento editorial

			Rua Itapicuru, 613 – 7º andar

			05006-000 – São Paulo – SP

			Fone: (11) 3872-3322

			Fax: (11) 3872-7476

			http://www.summus.com.br

			e-mail: summus@summus.com.br

			Atendimento ao consumidor

			Summus Editorial

			Fone: (11) 3865-9890

			Vendas por atacado

			Fone: (11) 3873-8638

			Fax: (11) 3872-7476

			e-mail: vendas@summus.com.br

		


		
			Dedicatória

		

		
			Dedicamos este livro aos professores que acreditam em uma infância protagonista e que persistem e resistem dentro do difícil cenário social, político, econômico e ético em que se encontra o país. Compartilhamos dessa luta e, por essa razão, nos dedicamos às ações de extensão e pesquisa na educação.

		


		
			Alice no país da criançaria

		

		
			Alice no país da criançaria

			Quando Alice chegou no Tempo de Infância, 
sentiu saudade do tempo de criança dela.

			Já não era mais pequena e nem somente aluna. 
Agora Alice era professora e professora de gente miúda.

			Estudou, refletiu, experimentou e criou.

			Sentiu-se capaz, incapaz, feliz e infeliz nesse processo.

			Queria aprender, então se deixou ensinar 
por aqueles que possuem outros saberes.

			Os saberes da espontaneidade, fabulação e criação. 
Desprendido de julgamento ou gozação.

			Essa gente miúda era destemida que só.

			Desbravou a Savana com Alice e até mais! 
Dançaram com os animais.

			Quem ouvia aquela dança da contação, 
certamente achava que era confusão.

			Mas que confusão que nada! Era só Alice e mais 
22 crianças deixando aflorar a imaginação.

			A bicharada se reunia com os elementos da dança 
e até com as sensações.

			Alice ensinou muito mais que dança. 
Ensinou sobre natureza, identidade, ouvir e esperar.

			Experimentaram juntas brincadeiras imitadas de dançar.

			Alice sente saudade da infância, mas volta a criançar 
sempre que, rodeada dos pequenos, ela está.

			Letícia Fonseca
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			Prefácio

			Um título pode parecer algo simples. Um título e/ou um nome buscam abranger todo um conjunto de ideias, intenções, ações e desejos. Um título é um símbolo, uma característica que abarca um modo de pensar, de ser, de estar e agir no mundo.

			Começo a experienciar o título deste livro pela preposição “com”. Sem fragmentação (termo usado por Fernanda de Souza Almeida e colaboradores), enquanto escrevo, essa experiência é intelectual, emocional, física. As preposições, como é sabido, são conhecidas por estabelecerem conexões de sentidos entre dois termos de uma frase. No caso em questão, a preposição “com” liga “experiências lúdicas com crianças”. Faz diferença? Sim, muita. 

			No âmbito da dança e educação, e em qualquer outro, para crianças apresenta o mundo adulto determinando o que as crianças devem fazer. Usar o para seria colocar o mundo adulto em desconexão com o mundo infantil. 

			Das ou pelas crianças seria também tornar os sistemas simbólicos de adultos e crianças incomunicáveis – e, sabemos, a criança é produtora de cultura, tem autonomia, mas esta é relativizada, inclusive pela própria sobrevivência. Ou seja, a criança precisa do adulto para orientá-la.

			Com crianças traz uma escuta, uma ação de comunicação entre os mundos adulto e infantil. Apresenta – aos professores, aos artistas e a todos que necessitam aprender, estudar, pesquisar e continuar a se formar na relação com a cultura e com a dança infantil – uma abertura em relação à correlação de mundos e a um ponto de vista baseado no lugar de fala das crianças. 

			Entretanto, mais que um ponto de vista, é um modo de experimentação, de estudo. Ele é dançado por Fernanda de Souza Almeida e colaboradores. Co(m)partilhar mundos adulto e infantil nas “30 experiências lúdicas com crianças” reintegra a noção de continuidade entre um e outro (adulto e criança), em um processo multidirecional e, sobretudo, respeitoso. É muito fácil ser autoritário. É muito fácil magoar as crianças. É muito difícil agir no processo de mediação educacional delas. Fernanda de Souza Almeida e colaboradores nos fazem entender que a mediação é um processo do qual as crianças também são parte. A autora mostra, ainda, que a dança que ensina – de modo educativo, ou seja, que busca emancipar pelo ensino – também é parte desse processo (de mediação). 

			As metáforas empregadas no texto são cuidadosas. Elas não são meras figuras de linguagem (verbal), mas também um modo de proceder do corpo. 

			O termo “lúdicas” (em forma da ação em vez de abstração) no título (e no livro) é apresentado em referência à elucidativa proposição do professor Cipriano Luckesi. Lúdico é um estado da pessoa, seja criança, adolescente, jovem ou adulto. Lúdico é integração de si mesmo e com o mundo entorno. Ações lúdicas não são passatempo, são contributos à formação da criança, são ações emancipadoras para que a criança desenvolva um papel ativo na definição de seu próprio estar na dança, no mundo.

			Dança no título (e no livro) configura uma espacialidade convidativa a muitas possibilidades de se dançar: “danças de rua (brea­king e krump), balé, danças brasileiras (coco, cacuriá, capoeira) e creative dance”. Cada uma delas feita em sistemática profusão criativa no desenvolver das “30 experiências”. Cinco “nós” as organizam: 1. “Corpo: sensações e percepções”; 2. “Movimento e ações corporais”; 3. “Espaço”; 4. “Ritmo e musicalidade” e 5.” Artes integradas”. Há uma estrutura logicamente orgânica: – “tema”; “participantes”; “objetivos”; “estratégias”; “sequência didática” e o desenvolvimento com descrições, os quais, tenha a certeza, transparecem investigação entrelaçada com as crianças. Ainda com extremo cuidado, temos sutis interpretações, tais como “dica”; “contextualizando”, “conversa docente”, permeadas de inquietações, buscas e comprometimentos que interpelam modos de fazer e analisar danças e a docência em dança com crianças.  

			Aproveitemos e (com)partilhemos a relevante contribuição deste livro com a dança no Brasil e, reafirmo, com as crianças. Temos nestas ricas experiências uma atitude de contundente inserção engajada na dança e na educação da dança, um vínculo com um pensamento crítico social, educacional e artístico pleno. Não se iluda! Não são guias, não são receitas! Fernanda de Souza Almeida não retém informações! Ela (com)partilha conhecimentos. Oferece 30 experiências lúdicas, a partir das quais – por conta da sua abertura ao futuro, aos impactos das transformações – poderemos buscar outras muitas mais. 

			Lenira Peral Rengel

		


		
			Antes de atar os nós

			A ideia deste livro surgiu ao término da primeira edição do projeto de extensão Dançarelando, vinculado ao curso de licenciatura em Dança da UFG, concomitantemente à conclusão da orientação de três belíssimas pesquisas, todos marcando uma forte e significativa presença em escolas públicas de Goiânia e região.

			Para a realização dessas quatro ações, houve um grande investimento de energia, emoção, pensamento e tempo de uma equipe de seis pessoas comprometidas que vislumbravam a oferta de uma educação sensível, criativa e de qualidade às crianças. 

			Ao final desse processo, contávamos com acervo de quase 50 experiências dançantes mediadas em contexto educacional infantil. E, no desejo de socializar algumas delas com demais professores, selecionamos, aprimoramos e reescrevemos 30 delas.

			Dessa forma, relevo ao leitor que cada componente da equipe concebeu e trabalhou em pelo menos três intervenções descritas aqui, além da colaboração na leitura dos manuscritos.

			Nesse contexto, não posso deixar de agradecer e dar os devidos créditos a essas guerreiras que me acompanharam ao longo de todo esse processo, bem como convidar o leitor a buscar por suas pesquisas na íntegra. São elas:

			Letícia Fonseca de Abreu – “Alice através dos tempos: contando histórias para dança” e “Se eu conto, você dança?”

			Jéssica Tavares de Faria – “Brincadeira de rua: uma abordagem lúdica de
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